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Procuram uns o suecesso ainda

quo pela mentira, outros querem a
verdade om prejuízo embora do

suecesso.
Operando em boa fò e por força

do mandato publico em campo
desconhecido, eu tinha razão do so-

bra para tanto enloio no decidii^

posto em grave contingência-
Pois esses estudos completos,

pois esse, plano bem preconizado
quo in transformar Juiz de Fora

om cidado unica, sem rival na Ame-
rica do Sul, convertia-se tudo uo

projecto errado o inexequivel! E o

engenheiro F. Bicalho; que hontem

apregoava aqueila translonnarilo
unica 0 sem rival, táo depressa
acudi» a dosdizer-se o á retratar-:
se, para arguir do erro fumlamon-
tal, de inoxcquibilidade manifesta as

obras projectadas, ello quo appro-
vara o plano sem roserva, quo arbi-

trAra o preço como profissional,
quo presidira o adeantára a ox-

DCUQfio como vereador, emponhan-
do lautas responsabilidades publi-
cas com o feu conselho, repudiado

experiência que temos deste gênero clamei, mandando quo se recolhesse

do questões ter-nos-ia immcdia- 
' tal resposta ao archivo municipal,

tamente revelado, pola simples | o quo se tomasse por tormo a con-

inspecçílo dos resultados, os delei- 
', fissão.

tos dos nossos cálculos; ao passo \ Sem se aperceber todavia do al-

que elle, julgando rm virtude dos cancé decisivo da ultima contradi-

algarismos quo fornecem as suas cçüo que repunha as cousas no es-

hvpotheses, nom do longe percebeu tado primitivo, tentou ainda o ve -

quo os resultados obtidos nao cor- reador F. Bicalho persuadir da

respondiam ns exigências da quês-' acceitaçao do substitutivo, impres-

ta0 • sionando-me a pusillaniinidade com
Investigando dos processos em- | 0 appello ao Club de Engenharia, e

pregaÜos paVa o afranjo do projecto 0 modo da discussão na imprensa;
substitutivo, o relatório explica: ' e oscraveu-me a 6 de julho: «A re-

(O nosso illustre contradictor... ' 
plica do ílowyan ò de tal ousadia

ao mesmo tempo se serve das „ insoloocia que a discussão nSo

nossas fórmulas para persuadir quo p0de ficar oncerrada nas quatro pa-
conhece ha niuito tompo as bases rPdes do seu gabinete. So nao tem

do nosso trabalho; mas as nossas 
| objecções a fazer, voa publicar no

lórmulas, onde as foi elle buscar, se ! Jornal do Commercio o parecer
nio as recebeu do nós? Onde, em : r,ue dei, provocando a discussAo

que'livros estão ellas? com o auetor e chamando attenç.lo
«Belgrand calculou a rodo do; d0 Club do Engenharia. NSo sei

Paris como funççâo da superfície a qne idéa forma o homem dos pro-
drainar O das bacias vertentes; mas ftsionaes brasileiros ; julga falar

em Juiz de Fóra e logares análogos n0 meio de beocios e empanziua de

eram precisas outras fórmulas; nós um modo irritante.»
as determinámos como funcção do ; Acerescentou no dia seguinte:

comprimento accumulado hydrau- «Estimei muito quo nio lhe dosa-

lioo o do declive, escolhendo os ' 
Krade a publicidade da discussão,

uoelliciontea mais convenientes; em-' pois o ílowyan irritou-meo amor

prohóudemos todo esse trabalho próprio de nacionalidade.

NOTAS FALSAS

sem pessoal habilitado, nem auxiliar Km verdade não encontrei um so

de espécie alguma; eis quo do novo vocábulo ua replica, que me cho*
surge As nossas vistas o;te mesmo cas.se o amor pátrio, pretexto novo

processo do trabalho ptaticado pelo J paro baralhar a disputa scieutilica.

provecto engenheiro; nao lia, pois, ! ,nns recurso contraproducente, que
duvida possivel, sao nossas as idòas ; maj8 mo persuadiu do desespero

que elle applica.» j de causa daquelle quo om tal con-

Reduzindo a seus termos o valorij jUocíura se agaríaVaao patriotismo
do projecto substitutivo, concluo o j para so salvar,
relatório: I p. Hkkharuso RotmiouES Silva

agora 1
Nfto me propondo o animo para

voltar atina, mas ora possivel que
no repudio o na substituição esti-
vésSTf'1*****»»^"-e meu dever foi

apural-n.meu lito unico desde quan-
do abri a discussão, quo eu tivera

afastado si disposto :\ teimosia som

razSo.
¦ Todavia impunha-se alternativa
dura. Julgava-se o engenheiro F.

Bicalho com prestigio bastante

para o sim e para o nâo, para dizer

como para desdizer. Mas eu nao

podia acompanhai-o na gloriado
acerto por via da retrataçUo. O

decoro tem suas leis.
Si na retraetavao em boa hora

se verificasse acerto, nestas condi-

oóes (dizia em carta do 30 de ju-
nho) sentia-mo acanhado » sem

força moral l>ara aconselhara ea-

mara que seguisse o engenheiro F.

Hicalho no repudio como seguira no

conselho, e por força eu tiuha do

deixar a administração a quem fosso

mais hábil o mais feliz.
Si porém aggravava elle osacri-

ficio da coherencía com o sacrifício

da verdade, minha obrigação havia

de ser ao contrario repellir porem-

ptoriamente o condemnar o projecto
substitutivo, que ou pudera entfto

cousiderar como o tormo, ultima

expressão da longa tentativa de

obstruir os trabalhos em andamen-

to e de perturbar o espirito publico.
Em uil caso, ou deveria resisiqf

ató final para delender contra mys-

tifleações desnaturadaB a fô publica,
a causa da justiça e da vordado.

Àppliquei-me a estudar o assum-

pto quanto minha comprehcna&o
deu, para aquilatar das duvidas

suscitadas com as primeiras modi-

f.cações, o do valor do ultimo pro-

jecto substitutivo, que foi apreciado

ponto porlponto.âiuá dos princi-

pios e dos factos, pelo director das

obras municipaes em desenvolvido

relatório, do qual vou destacar ape-

nas alguns reparos bem frisantes.

Quanto'ao erro fundamental, o

relatório reverte assim a imputa

çao: «Porem, nós em absoluto re-

pudiamos semelhante erro e dc-cla-

ramos mais uma vez que errados

estão os cálculos do meu abalisado

contradictor... De.cais.se por ac-

çidente existifoe semelhante, erro, >

«Km seguida, o illustre ar. euge-
nheiro nos falia do um projecto
novo que vai óppór aos dous pri-
nieiros: esto projecto no fundo uao
á mais Ul qu«J*A projecto do sr.
Costa, corrigido dc conformidade
com o relatório que ou tivo a honra
do apresentar.!

(Continua)

Vimos hontem dous soldados que

patrulhavam a rua do Imperador
em completo estado do embriaguez.

Para o lacto chamamos a alten-

çao dosr. commandante do desta-

Ficou a questão bem ventilada o J 
çamento.

para mim tornou-se ovidenle que o
engenheiro F. Bicalho, para orga-
úízar um projecto substitutivo, so
apropriara das lórmulas niathoma-
ticas quo o engenheiro G. Ílowyan
de si tirou, originaos, para solução
do problema, o ainda se valera dia
lieções aproveitáveis, das correcções

que o engenheiro G. ílowyan inlli-

gira ao ajudante Costa, no seu
«caminhar pola certa, om nada
scientifico, mas no omtanto suílici-
entomonte pratico».

Mas o vereador, sondo de lodo
alheio á especialidade, nao pode
assenhoçearse do assumpto o

quando suppoz emendar engano,
errou esse ponto simplos, nos fun -

damento» do calculo, por nao ter
entendido, em deplorável iaadver-
tencia, oporaçao elementar de
arithmetica. castigo exemplar om

que incorreu por ter tentado espo-
liaçao sobro o descrédito da vi-
ctima.

Convenci-mo de que o projecto
substitutivo, arranjado ás pressas,
em uma semana, não foi mais do

que plagio calcado sobro erro, erro

que hei do pór a limpo, tao certo
como dous o tres sâo cinco.

Foi quando, feita já minha >con-

vicçfto segura, recebi a resposta
de 1 do julho, escripta para tran-

quillizar-me os escrúpulos, dizendo
ahi o vereador F. Bicalho: «O pro-
jecto Howyan por ser exagerado,
nãm é errado nem inexequicel.
Deixe-so do lado a consideração
econômica o de adaptação ás con-
dições razoáveis das nossas neces-
sidades, que aquelle projecto será

preferirei por offerecer maior ca-

pacidade de serviço.».
Tranquillizou-mede facto; quando

veio declarar, em contradição nova

e formal, qu« o projecto Howyan,

em vez dc errado e inexequicel.
anles era preferirei por offerecer

Ciarei»'' Açorlano - p tro
e saboroso vinho de mesa do pro-
codenoia garantida á 900 róis a gar-
rafa : só no armazém de Christo-
vam de Andrade, Gama & Comp.

O sr. coronel Francisco Ho-
drigues de Almeida Novaes nos

participou haver mudado a sua re-
sidencia o escriptorio para a rua
Halfeld n. 144.

AGUA
Communicam-nos o.s moradores

da rua do Santo Antônio que esse
liquido por lá nao àpparece,ha mais
de 15 dia-t.

Endereçada a quem de direito.

Foi expedido mandado do intima-

çao para comparecerem em juizo as
testemunhas sobro os ospancamen-
ios feitos em José (lo Assis o João
da Rocha, no arraial da Grama.

França—O Banco de Credito Real
do Minas Geraes emitte letras do
cambio contra todas as praças de
França.

Communica-nos o sr. inspector
oscolar municipal, tenento JosW
Luiz da Cunha Horta, em oflicio quo
hontem nos dirigiu, quo a primeira
escola uocturna mantida pela ca-
mara e regida pelo normalista Pau-
lo Estelhta do Souza so acha funo-
ciouando no prédio municipal á rua
Direita u. 147, tendo frequonciasu-

perior a 50 alumnos.

Em nome dos cocheiros de bonds
desti cidade, pedimos ao sr. dr.
Guedes da Costa, muito digno eu-

geuheiro residente da E. F. Central,
determinarão guarda da travessia
entre Mariano Procopio o esta ci-

i4:234$000
O sr. Manoel Ferreira, residente

ein Teixeiras, municipio do Viçosa,
tendo vindo a esla cidade para re-
ceber certa importância do sr.
Manoel de Almeida Alves, negoci-
ante, morador na Tapera, foi ã casa
deste procural-o ante-hontem, nâo
o. encontrando.

Hontem, Ferreira mandou onj
bilhete a Almeida Alves, pedindo-
lhe dinheiro, por tor do se retirar.

A tuna hora da tarde, achava-se
ferreira na padaria Mineira, quan-
do alli appareceu Almeida Alves e
lhe deu por conta a quantia de
l:000$0)0, em presença de testemu-
nhas, dando-lhe uma nota de 500$
e uma de 200£000, falsas.

Ferreira, recatando levar comsigo
dinheiro em espécie graude, foi a
diversas casas connnerciaes indagar
si as uotas recebidas eram realmon-
te boas, "indo 

primeiro á casa de
Almeida Sarmento & Comp. Alli
lhe dissoram serem ambas real-
mente falsas.

Na citação desta cidade, ainda
Ferreira exhibiu as notas a dous
indivíduos, perguntando-lhes si
eram mesmo íalsas.

Nesse iiiomento.osr. João Baptista
dos-Santos, que acompanhava For-
reira, sem esto o perceber, pediu-as
para examinar e, reconbecetido-a
falsas, detevo-as e intimou Ferreira
a comparecer perante o. sr. de-
legado de policia, declarando des-
confiar que o passador daquellas
notas—o sr. Manoel de Almeida
Alves—, morador na Tapera, ti
vosso mais dinheiro falso em casa.

O sr. delegado, acompanhado de
seu escrivão, agente de policia Sil
veifa i -praças a peasoaa v d%s paspt
dirigiu-se á residência de Almeida
Alves e, alli chegados, encarregou
aqueila àuetoridade ao agente Sil-
veira de percorrer os commodos da
casa, para os conhecer, emquanto
esperavam a chegada do Almeida .

Peruiittido pelo caixeiro o in-

grosso do agente, este pouco de-

pois voltou trazendo uma nota de
5Ó0IOOÜ o uma de 20d$000, falsas,
encontradas em cima de uni guar-
da-roupa.

Deante desto lacto, o sr. dele-

gado intimou o caixeiro a franquear
a entrada na casa, para se dar
busca.

No interior desta, sob um fogão
Abandonado, no cinzeiro, foram en-
coutrados pelo sr. delegado alguns
maços de cédulas de £$000 e 2$00O,
lalsas, embrulhados om jornaes.

Percorrendo-se um pequeno eom-
modo do negocio, onde existiam
muitos rolos de fumo espalhados,
alli se encontrou sobro um caixote
uma pilha de rolos. Retirados estes,
levantou-se o caixote da base o do-

parou-so um pequeno bahú novo,
fechado a cadeiado.

Como ainda não se achasse pre
sente Almeida Alves, que o sr. de-
legado mandara trazer á sua pre-
sença, foi o bahú conservado sobre
uma mesa emquanto se prosoguia
na busca.

Chegado Almeida Alves, o sr.
delegado mostrou-lhe o dinheiro
fa:so encontrado e perguntou-lhe a

quem pertencia. Declarou Alvos
ser seu o dinheiro c que o tinha
como bom. O sr. delegado ordeuou-
lho que fornecesso a chave do bahú

paro o abrir, declarando Alves tel-a

perdido e que podiam arr mbal -o.

Aberto o bahú na sua presença,
verificou a àuetoridade achar-sa
elle completamente cheio de notas

trocara por dinheiro velho lhe disse

que tivesse cautela com o dinheiro
noco, mas que responderia polo
crime si fosse elle reconhecido falso.

O sr. delegado fez conduzir Al-
ves para o escriptorio da policia
o apprtdiendeu o dinheiro, verifi-
cando-so ser seu total a quantia
de 14:234J00ü, sendo 6 maços do j
2OS000, 5 de õ$000, 25 de 2$020,!
uma nota de 500$000 e uma de
200$000.

Fora .i testemunhas da apprehen-
sao Gregorio Bello Teixeira, José
de Macedo, Josó Gonçalves de Mi-
randa, Joaquim Gomes da Silveira»
Manoel José da Silva, José Baptis-
ta dos Santos e Tobias da Silva.

O preso seguiu hontem pelo no-
cturno para Bello Horizonte, onde
vai ser apresentado ao dr. juiz sec-
cional, por intermédio do sr. dr.
chefe de policia, visto se tratar de
um crime de moeda ialsa.

Acompanha-o o agente Silveira,

que leva os autos c o dinheiro ap-

prehendido.

Clareie Ac-^lano— puro
é saboroso vinho de mesa de proce-
deneia garantida: só no armazém
do Pinheiro Machado & Comp.

O sr. Joaquim Pereira Leite dei-
xou em nosso escriptorio, para o
«Pão de Santo Antônio», 5$000.

Ao dispor de seu thesoureiro.

HUMBERTO I
O sr. conde Negri do Lamporo,

digníssimo cônsul de Itália, veio
hontem a esta iedaco&o afim de
exprimir, em nome de seu paiz, a
sua gratidão pela parto que este
jornal tuniou ua consternaç&o produ-
iida nos lilhos da bel|a península
pelo vil atteutado contra o sou pran-
teado soberauo, Humberto I.

Publicou-se ante-hontem, em
Roma, o manifesto do roi Victor
Manoel III ao povo italiano. Diz
nelle o novo monarcha quo ó sou
enérgico propósito reprimir os des-
mandos dos inimigos contra os dos
amigos da ordem social. Jura se-

guir a trilha que seu pae percorreu
e velar pela integridade da pátria o
segurança das instituições.

A policia de Patterson, Estados
Unidos, dissolveu uma manifestar
çao composta de 300 italianos, tra-
balhadoros em fabricas de seda.que
tiuha por fim fazer publico o elogio
do partido a tao bárbaro crime.

Os manilestautes, antes de dis-
solvido o grupo, andaram pela ci-
dade gritando : Viva a Anarchia I
Morram os Reis ! Morra a Poli-
cia 1

Foi recolhida á cadeia Clodomira
Ie tal, por haver, quando embriaga-
da, descomposto uma familia.

Inolaterra— O Banco de Crodito
Roal de Miuas Geraes emitte cam-
b-aes sobre Loudies, Manchester e
Liverpool.

Chamamos a attenção dos nossos
leitores para o annuncio quo faz o
Sr. alferes Armando Masson na
4' pagina deste jornal.

0BIT0S
Falleceu hontem o foi sepultada

às -1 horas da Urde, nesta cidade,
no cemitério publico, a sra. d. Ma-
ria Etiplíemia das Dores, sogra do
sr Rayiiiundo Firmino Gomes.

A' exma, familia da finada, nos-
sos pêsames.

Em 'J0 dejulho próximo passado,
falleceu no Rio de Janeiro o sr.
Terluliano de Carvalho, quo alli se
achava em tratamento.

E' do teor seguinte o telegramma
recebido pelo sr. presidente daBe-

publica, de Sua Magestade a rainha
Margarida da Itália :

«A parte tomada pelo Brasil na
minha dor inspira-me gratidão inex-
primivel para com essa nobre Na-
çao.»

Entro os srs. ministros das rela-

ções exteriores do Brasil e o da
Republica Argentina foi, ante-hon-
tem, assignado o protocollo rela-
tivo á demarcação de limites entre
as duas nações. -:*#;».

Portugal—O Banco de Credos
Real de Miuas Geraes incumbe-so
do remessa de dinheiro para Por-
tugal e Ilhas.

I>r. Josluo «le Alçam-
tara ,Vr«tU«». Advogado.—
Escriptorio R. liai feld 163. Resi-
deneia. Rua Direita n. 10. (Alto
dos Passos).

A Gazctade JVoftet'a.i,estesympa-
ihico diário fluminense, entrou ante-
hontem no 25° anno de sua existen-
cia, hello tirociuio cheio de serviços
A causa publica como invencível

paladino na lucta pelo progresso do

paiz, a cujos momentos mais melin-
drosos ella assistiu com a palavra
auetorizada e aloutada de pátrio-
tismo de seu redactor-chole, dr.
Ferreira de Araujo.

Sempre provida a sua redacção
de pessoal competente em todos os
í-anios scientificos e litterarios, a

Gazeta assumiu com indisputável
direito uni logar bonrosissimo na
imprensa americana, muito influ-
indo nas diversas phases de evolu-

çao que a mesma tem tido, do modo
a sor pelos povos mais cultos do ve-
lho continente considerada imprensa
verdadeiramente adeantada.

Nossas saudações á illustre col-
lega.

Or- Frnnclaco «Io C«m-
po* Vttlla«la»re»» advogado.
R. Santo Antônio, 17.

Sahiu hontem publicado O Po-
bre, este excellente jornal da União
Catholica Pào de Santo Antônio,
brilhantemente, escripto.

O numoro que temos á vista traz
bellos do íedacçito artigos e de
collaboração dignos de attenta lei-
tura.

Foram remettidos ao pr. dr. che-
fe de policia os autos sobre uma
nota falsa da 200$000 entregue na
delegacia pelo sr. Luiz Amando
Alves, com quem a depositara o sr.

Francisco Moreira por oceasiáo de

ser a mesma reconhecida falsa.

Foi rejeitado pela câmara dos

deputados, em i" discussão, o pro-

jecto n. 59, que fixa em 4-j. o iro-

posto do transmissão inter vívob.

O nosso collega do Resistente, al

feres Plinio de Carvalho, foi convi-
dado para redigir importante diário
de um prospero Estado no Norto,
durante o impedimento dos roda-

atores effectivos.ques&o membros
do congresso federal.

Itália..-O Banco de Credito Real
de Minas Geraes incumbe-se de
remessa de dinheiro para o remo
de Itália.

dadesô fechar a cancella dalli í>
minutos antes da passagem de.faUas, de diversos valores, sendo

trens,visto como.continuando como em maços de 201000, de 5$ e 2$000.

se t,m Mio, se altera o horário dff Perguntando-se-lha aiuda a quem

eínpresa, atrazando todo o serviço.{pertencia, aquelle dinheiro, disse

„,.,..„ Sendo justo o pedido, seguudo¦ Almeida ser seu e qu^ o reputava

, i. i. serviço'/fo- uos parece esperamos a aUe.^o1 todo bom, e que si o escondeu lo.
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O sr. delegado de polieia mandou
apresentar, hontem, ao sr. dr. juiz
de direito da i* vara a menor Do-
lores, que se achava abandonada
nesta cidade, afim de lhe ser dado
tutor.

Dolores estava em companhia dc

Julio Modesio.a quem havia sido en
u-gue.

O preso Albano Ribeiro queixou-
sc hontom, ao sr. delegado de po-
licia, de haver terminado sua pena,
imposta pelo jury, ha dous mezeB e
dias, sem que fosse posto em li-
berdade.

Egual queixa fez o preso Antônio
da Rocha Cavalcante, dizendo haver
terminado o tempo de pris8o, a que
foi condemnado, ha já om mez e
dias.

O sr. delegado levou o facto ao
conhecimento do sr. dr. juis sub-
stituto desta comarca, que, estamos
certos, zeloso como ô no exercicio
de seu cargo, verificará o lacto e

providenciará na formada lei;
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No expediente da camara doi de-

putados mineira, leu-se um officio
da camara municipal de Além Pa-
rabyba pedindo que se converta em

X lei o projecto que crea naquella ci-

dade um instituto agronômico.

O bispo de Porto Alegre prohi*
biu actos religiosos om suffragio
da alma de Dantas Gama, fallecido
repentinamente em sessão da ma-

çonaria daquella cidade.

Em Itabira do Matto Dentro tem

grassado a influenza com caracter

epidêmico.

O bispo de Goyaz interdictou a

egreja de Barro Preto, naquelle

bispado, por causa de escândalos

que, diz s. exc, se deram naquella

antiga romaria.

Pessoa fidedigna allirmou ao

Radical,deS. Paulo do Muriahé,

ter -visto um telegramma dirigido de

Carangola ao dr. chefe de policia,
em que lhe com mímica va ter sido a
cidade de Manhuassú invadida por
cento e tantos <jugunços» bem ar-
mados, vindos do Espirito Santo,
tendo já. havido sete mortes. O te-

legramma, diz essa pessoa, era as-

signado pelo delegado e promotor
de Carangola e pedia 40 praças.

Em dias da semana passada, o
vigário de Tocantins, rvdmo. padre
Francisco Goulart Horta, passou
pelo dissabor de receber a visita dos
amigos do alheio. Estes roubaram
á s. rvdraa. tres contos de réis em
dinheiro e outros objectos que en-
contrnrani, nâo sendo presentidos
pelas pessoas da casa, que, infeliz*
mente, dormiam a somno solto !

Lemos na Cidade do Pomba que
chefes governistas de Providencia,
Leopoldina, foram *_ casa do juiz
de paz daquelle districto e, violen-
tamente, lhe tomaram as petições
de recursos eleitoraes, que estavam
em seu poder.

Foi necessária, diz a collega, a

intervenção das auetoridades da

comarca, para que se não consum-
massemais esse estúpido attentado
á lei.

DIVERSÕES
Com extraordinária enchento,

realizou-se ante-hontem mais um
espectaculo da companhia Chilena.

A tao ànnunciada fàrça «Guerra
de Canudos nâo eahiu no goto dc
nosso publico, no que estamos de
accôrdo, visto como o uma critica
muito mal feita dos factos oceorri-
dos naquella localidade da Bahia.

Nada tom de aproveitável ao es-
pectador, já em se falando em mu-
sica, já em se tratando das quadras
o bailados.

Hoje dará essa companhia mais
um variado espectaculo.

HOSPEDES EVIAJANTES
Estão na cidade os nossos ami-

gos srs. coronel Antônio Bernar-
dino M. de Barros, major Gabriel
José de Barros, coronel Antônio
Bernardino Ferreira M. da Silva,
dr. José Cesario Monteiro da Silva
e tenente Carlos Alberto de Barros.

Seguiu pelo nocturno de hoje
para Christiano Ottoni o sr. Fran-
cisco Notaroberto.

Esteve na cidade, o segue hoje
para a visinha cidade de Rio Novo,
o sr. Francisco de Azevedo, activo
representante da importante fabrica
de tecidos deste Estado, der.omi-
nada «Cachoeira Grande».

Pela sua attenciosa visita, nossos
agradecimentos.

Vindo de Caldas, regressou hon-
tem a esta cidade o exmo. sr. Vis-
conde de Monte Mario.

Acha-se na cidade, tendo regres-
sado hontem de Campo da Grama,
o sr. tenente Henrique Josó Kas-
cher.

Jà regressaram a esta cidade o
Br. major Theodoro Coelho e sua
exma. familia.

Acha-se na cidade o sr. dr. Luiz
de Mello Brandão.

Chegaram :
De Mathias Barbosa, o sr. Tho-

maz Loureiro.
De Cotegipc, o sr. Onofre Men-

des.

Partiram :
Para o Piau, o sr. vigário dr

Frederico Hellenbrok.
Para Coronel Pacheco, o sr. ca-

pitão Cândido Pedro de Mello.
Para Angus tura, o sr. Gabriel

Villela.
Para Serraria, os srs. Alfredo

Corrêa e Castro.Eduardinho de An-
drade, dr. Octaviano Costa e Fru-
ctuoso Costa.

Para S. João d'El Rev, o sr. Pt-
droAlfeld.

A camara municipal do Uberaba
recebeu do . governo", do Estado
grande quantidade de bacellos de,
varias qualidades de videiras para
serem distribuídas pelos lavradores
do municipio, bem como instru-
cçOeB impressas relativas a seu
plantio. 

LOTERIAS
AGAVE AMERICANO

Lista dos prêmios da 9" loteria da
serio 52', extrahida em 3 do agosto
de 1900, na cidade de luiz de
Fóra, sob a fiscalização do sr. dr.
Eduardo Corroa de Azevedo, no-
meado pelo governo de Minas Ge-
raes:
!• plano n. 594  3:000*000
2" plano n. 94  3:000$000
3" plano n. 94  7:200*000
Somma total dos prêmios 13:_00$00C

MINEIRA DE JUIZ DE FORA
Resultado da 49* serie da 10* loto

ria, extrahida hontem:
Numero 934  30O$OO0
NumeroR 33, 34, 35 e 36 10*000

SANTA CASA DE OURO PRETO
Resultado da 44* extracção do pia

no II da loteria em beneficio da-
quella pia instituição realizada hon-
tem:
N. 22  2:000*000
Fracção do 500 rs  10*000

II! IA 'üli
Francisco Bernardino Rodri-

gues Silva e Francisco Isidoro
Barbosa Lage. Advogados—Rua
General Deodoro, antiga Impera-
triz 114.

L*r. Jose Cesario. Medico—Mo-
lestias de creanças e partos. Rua
Direita n. 78.

Coli.ec.io Santa Cruz.—Rea-
brem-se as aulas no dia 2 de julho.

Achilles II. de Miranda, director-
Collkgio Americano Gra.nbeiw

li.ua do Commercio h. _. ¦). M. Lan-
der.

Fabrica S. Sebastião—Manufactu-
ra de aniageru, saccos e tapetes.
Bruno von Syoow.

Êi i <í'*- m
Protesto

Manoel da Costa Neves protestou
perante o exmo. sr. dr. juiz de di-
reito da segunda rara contra a ky-
potheca feita por João de Maga-
Ih3.es Gomes a Antônio Carlos Hor-
ta, tendo sido intimado do dito pro-
testo, pelo sr. escrivão do Io offi-
cio, cujo teor é o seguinte:
João Chrysostomo Pimentel Barbo-

sa,escrivão e tabellião do primeiro
officio da cidade de Juiz do Fóra,
na forma da lei; etc.
Certifico que revendo om meu

cartório os autos de protesto a
requerimento de Manoel da Costa
Neves contra João do Magalhães
Gomes, delles achei constar o termo
deste teor:

TKH.MO DE PROTESTO

Aos vinte e cinco dias do mez do
julho dc mil o novecentos, nestn
cidade de Juiz de Fóra, no Fórum,
em meu cartório compareceu o
solicitador tenente-coronel Fran-
cisco Rodrigues do Almeida Novaes,
procurador de Manoel da Costa
Neves, e perante as testemunhas
abaixo disso que do accôrdo com a
sua petição íetro, quo fica fazendo
parto integrante deste, protestava
contra a hypotheça que fez João tle
Magalhães Gomes a Antônio Carlos
Horta, de uma propriedade o bens
moveis, da quantia de cinco contos
do róis, para fugir ao pagamento de
un» letra do accoilo de Lindolpho
Arantes o do seu endosse e de
Eváristo Pereira Godinho, do valor
de um conto e setecetitos mil ruis,
reportando se a mesma petição.
Assim o disse o abaixo assigna
com as mesmas testemunhas. Eu
Antônio da Silva Penchel, escre-
vente juramentado, o escrevi. Eu,
João Chrysostomo Pimentel Bar-
bosa, escrivão, o subscrevi. Fran-
cisco Rodrigues do Almeida Novaes.
Testemunhas: Aprigio Belém Cor-
tes, Antônio Marques Pereira. Era
o que se continha em o dito termo
do que bem e fielmente fiz exlrahir
a presente cerlidâo e ao original
me reporto o dou íe.

Juiz de Fóra, 27 de julho do 1900.
Eu, João Chrysostomo Pimentel
Barbosa, escrivão, a escrevi e as-
signo.— João Chrysostomo Pimen-
tel Barbosa.

CnrTé do ««lio
Bons petiscos á Bahiana c á Mi

neira.
Vatapá aos domingos.
Especialidade em pasteis e pei*

xes de qualquer forma.
TARA OS ECONÔMICOS

Comida a200 réis por prato.
Asseio e promptidão.

Rua 15 de Novembro n. 55
2—1

Loteria ülinelrn cie .lniz
«le Fora

Os impostos estaduaes são
pngos na collectoria desta ci-
dade.sódeda loteria.

O numero premiado 931 foi
vendido na agencia central
assim como todas as dezenas.

Aviso

O abaixo assignado declara
em abono de seu credito, que
tendo recebido por conta de
maior quantia do sr. Manoel
de Almeida Alves a quantia
de um conto de réis, sendo
setecentos mil réis em espécie
duvidosa e sendo intimado
pela policia desta cidade a
dar explicações sobre o facto,
ficou provada a sua innocen-
cia nessa transacção de que
fui victima.

Juiz de Fóra, 3 de agosto
de 1900.

Manoel Ferreira.
3-4

I

Serviços de exgotto e
cauallzação para água
potuvel
Encontram-se todos os materiaes

precisos para esses serviços no De-
positi) de Materiaes de Construcção
de Francisco Notaroberto, que se
encarrega também da execução dos
mesmos, por administração ou con-
tracto prévio, acceitando o paga-
mento a praso convencionado ou
em prestações.

Rua Direita n. 170

Arados e seus pertences.
Arame farpado em rolos.
Chapas zincadas para coberta.
Encanamentos de ferro galvani-

zado.
Fogões econômicos.
Trens de cozinha.
Cimento das melhores marcas.
Pedras açorianas para moinho.
Debulhadores do milho.
Formicida Capanema.
Machinas do costura.
Ferramentas para todos os offi-

cios.
Material para serviços d'agua.
Carneiros e bombas hydraulicas.
Dynamite, pólvora, estopim, etc ,

etc.
Morcndori»*- adquiri

<1;»h ein còiidiçõets oh|>o
claus e <_ue vemlemos
com grandes reduc^ôcs
do preços.

MONTREUIL & FILHO
154 — RUA DIREITA — 154

Juiz de Fora

Cul
Dos melhores labricantes e em

boa saccaria.
Deposito—rua Direita 170.

Francisco Notarorerto

Donco do Credito ÍS-c-tl
de lil in a s Geraes

Convido aos srs. accionistas
a virem receber o 21° clivi-
dendo, á razfto de 10"[0 ao
anno, do dia 23 do corrente
om deante, na thesouraria do
Banco ou em snas agencias.

Juiz de Fora, 17 de julho dc
1900.

Cândido Teixeira Tostes"'
presidente do Banco.

(uiprttKit rB ypop*ra|»liI<':t
de -fiiia*. do Fóra

2." CONVOCAÇÃO

De ordem do sr. presidente
da directoria,silo convidados,
pela segunda vez,os srs. ac-
cionistas desta empresa para
ã assembléa geral ordinária,
no dia 15 do agosto.no loca]
do costume,a 1 hora da lar-

de, afim de serem examina-
dos o relatório, balanço e con-
tas da administração no anno
próximo findo.

Juizde Fora, 3 de julho de
1900.

Director secretario,
J. Canuto de Figueiredo

Materiaes dc cou-
«ti noção

Telhas curvas e modelo francez;
tijolos; manilhas nacionaes para
oxgotto,vidradas, de todos os diame-
tros, curvas e juneções; ditas iugle-
zas (Dúltoh); latrinas de todas as
qualidades; madeiras para todos os
misteres, brutas c preparadas cm
aperfeiçoados machinisinos e tudo
que for relativo a este ramo de no-
gocio.

Deposito - rua Direita n. 170.
Francisco Notaroberto

Con pnnliiu Mineira de
Eleclrlcidude

Convido os senhores accio-
nistas a reunirem-se em as-
sembléa geral ordinária, no
dia 4 de agosto, á *1 hora da
tarde, no salão do Banco de
Credito Real de Minas Geraes,
afim de tomarem conheci-
mento do relatório e contas
relativas ao anno social findoa
30 de junho, e para a eleição
da Directoria, Conselho Fiscal
e supplentes.

Juiz de Fora, li) dejulho de
1900.—Dk. Azarias de An-
drade, Presidente da Compa-
nhia.

Cumlilo u IS
CLARETE AÇORÍANO

Puro e saboroso vinho de
mesa, de procedência garan-
tina, a90Ò réis cada garrafa;
á venda em casa de Christo-
vam de Andrade Gama &
Comp.

 » 
Dr. Camillo Ferreira, dr. Júlio

de Moura, Dalthazar do Albuquer-
quo, Augusto Lins e José Vilmoni,
sócios componentes da firma
Viiuiont A Conip., com
casa de commissOes do cafó e mais
genoros do paiz, â Una dn
frnlnliu n. OO, na Capital,
recebem toda consignação.

Com pessoal vantajosamente ha-
bililado á fronte dos serviços de
uua casa, esperam corresponder á
confiança que seus amigos e com-
mittentes lhes depositarem, certos
de que empregarão todos os esforços
para garantir-lhes boa collocaçío
de seus gêneros neste mercado.

Receitam qualquer encommenda
tanto para Europa.como para Ame-
rica do Norte.

30-23
.,<>¦.

Itunco de Credito Real
de Minas Gerneit

Convido os srs. accionislas
a se reunirem em assembléa
geral ordinária no dia 25 do
corrente, ás 11 horas da
manha, na sòde social, para
prestação de contas, eleição
do conselho fiscal e directoria,
visto terminar a 23 de feve-
reiro do próximo anno o
mandato da actual.

Juiz de Fóra, 2 de agosto
de 1900.

Cândido Teixeira Tostes,
presidente do Banco.

» 

Arthur Chelles declara que
acompanha com vantagens
tabellas de preço de qual-
quer casa desta praça.

Juiz de Fóra, G de julho de
1900.

*»-
Cimento *PorlIaiid

IMPOUTAÇÃO DIIIÈCTA

Barricas de 150 kilos.
Deposito—rua Direita n. 170

Francisco NoxAiionEnTo

Alta novidade!!!
SÓ NA

ESPINGARDA MINEIRA
do

Ramalho Vieira
Levamos ao conhecimento de

nossos amigos o freguezes quo es-
tamos recebendo um lindo e variado
sortimento de espingardas, garru-
chás, revolyers, facas, punhaès,
ihesouras para alfaiate, cabrllcreiro,
costureiras, unhas balcão etc. Ca-
nivetos rodgers cabo de marfim o
que ha dc t Fegante. Machinas Sin-
ger e Volhm para pô e mãj. Poi-
vora, cartuchos machinas para car-
regar cartuchos e muitos outros
linos o delicados artigos próprios
para os srs caçadores. Desperta-
dores, relógios do ouro, prata e
aliiiiiinium. Correntes para chaves
e muitos outros artigos taes
como navalhas, linhas etc. quo toi-
na-so impossível descriminal-os
neste aviso o que vendemos por
preços baratissinios por terem sido
escolhidos a capricho pelo nosso
sócio José Ramalho Pinto, que tora
especialmente an Rio para aprovei-
tar a grando differença que devido
ao cambio os srs. importadores
foram forçados a fazerem nas mer-
'•adoriíis.

Grande sortimenlo de carabinas
dc Vi tiros.

Grande oflicina para concerto de
armas e machinas, por preços sem
competência.

Também nos incumbimos sob
módica commissilo do mandar vir
qualquer encommenda que nos fôr
confiada.

AS VENDAS VOR ATACADO SOF-
I-lUiM UMA GRANO!* BKDOÇÇÀO.

76, RUA HALFELD, 76
30-7
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Antônio Guilherme AfTon-
so de Souza, Maria do Souza
Botelho, o seu marido An-
tonio do Mello Botelho, ten-
do recebido a infausta noticia

do falleeimento em Portugal, de seu
prezado pae e sogro, l>oiiiln
gos Allonnu do Rouza,
convidam a todas as pessoas de sua
amizade para assistirem á missa
que por sua alma mandam rezar,
terça-feira 7 do corrente, ás ü ho-
ras da manha, na Egreja da Gio-
lia, confessando se desde já agra-
decidos.

2 1

PHOTOGRAPHIA BASTOS

CAMPOS
Goinmissarios ile café e mais pe-

ros ilo paiz
135, Rua dos Ourives 135

Ria DE JANEIRO

Especialidade cm platinotypias
Rua Berbosa Lima n. 28

M
OTEROOÜTELHO
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ADVOGADOS

ESCRIPTORIO

Rua dos Goytacazes
BELLO HORIZONTE

»

mI ®
/ÍS DR.

S Aííaiiio ile Mello Franco §ADVOOADO «S-

M, Acceita causas peran- m
?$ te a RelaçSo do Estado. %$
\y BELLO HORIZONTE \y

m ® is
M'<#*;**<*: •i»*s*i*v v-Vt-';* ^S%lmfV

Precisa-se do uma, para
pequena familia

Preferencia Alio dos Passos.
Trata-se nesta redacção.

Uti Snreras & Mo
—COM—*

Deposito de tintas, vidros,
couros, solas, arame farpado,
zinco, cal e cimento «Portland».
Rua Í5 de Novembro, 88

JUIZ DE FOBA

Bicas
Nesta localidade vende-se ou

aluga-se uma casa com todas as
commodidades necessárias a
uma familia, tendo um optimo
forno para quitandas, água ex-
ccllente, etc, tendo lambem
boa armaçüo para negocio: ven-
dem-se também às mercadorias
existentes no mesmo.

O motivo da venda 6 ter, o
dono de ir para a Europa.

Quem pretender dirija-se ao
proprietário sr. Antônio Arcure
Irmão.

A casa tem excellonto terrono
para horta, todo dividido.

Fica próximo do Hotel Coelho.
15—5

li ão Americano
RUA HALFELD, 157
Junto ao Hotel e Confeitaria

Rio do Janeiro.

VICENTE MARTELL
de volta da Itália, acha-se a
disposição do seus antigos ire-
guezes, lendo montado uma
casa do barbeiro, espora mero-
cor a coadjuvaçào do todos, ga-
ranlindo perfeição e capricho,
<»endo a rapa hom montada.

Reducção de preços
«••

A começar do -T do agosto faremos grandes roducçOos de
preços em lodos os artigos existentes em nosso estabelecimento,
roducçOos verdadeiras que todos poderão vorificar. Condição
única para as differenças de preços—rondas a dinheiro á vista.

Pia Antiga Casa do Alberto a rua Halfeld n. 115, esquina da
do Gomràercio.

0 proprietário A. Saltes 
"

ovo Medico"
0_«$-S_--*>- 9»

Eis os prodigiosos remédios Específicos do NOVO MEDICO, do
SOIJZ/l «OAIII*», e as principaes molestias que curam:

Febrlllnn N. 1 cura febres, resinados; Is". 2 febres de máo ca-
racter; N. 3 fobres verminosas.**«••• vo»'*!*..-! N. 1 cura irritações nervosas; N. 2 desmaios, hypo-
condria; N. 3 loucura, choriia.

ICplilermi ir.it N. 1 cura escarlatina, sarampo; N. 2 erysipola, oj*-
gro; N. 3 nascidos, süppuraçõoa.

lteapii-iuu N. 1 cura broncliite.pneumonia; N. 2 asthiua, coque-
lucbe; N. 3 defluxo, palpitações.

EHluinacliinu N. I cura dyspepsia, azia, dores; N. 2 desarranjo
de estômago; N. 3 vômitos, cbolorina.

Int Mtliiiiin N. 1 curadiarrheao eólicas; N. 2 diarrhôa portinaz*N. 3 prisão do ventre, hérnias.
Uriiiariim N. 1 cura urinas dolorosas; N. 2 urinas más, impo-

tencia; N 3 urinas ratarrhosas.
Utoririnn N.l cura regras escassas;N 2 lcucorrhea, abortos;N3

regras abundantes.
lkorUlinu N. 1 cura dores por congestão; N. 2 nevralgias, eólicas;

N. 3 dores rheunialicas.
lnllituimliiu N 1 cura inflammaçílo de olhos e ouvidos; N. 2 in-

tlainmacDos agudas om geral; N. 3 inflammaçõos de máo caracter.
Depur-idli-u N. 1 cura ulceraçóes, syphilis; N. ,2 erupçôe»

chronicas; N. 3 ulceras flstulosas.
Fortiflelim N. 1 cura fraqueza, hydropisias; N. 2 escrofulas.ra-

chitismo; N. 3 moléstias debilitamos.

Consultar o NOVO MEDICO, de Souza Soares, que se envia-gratis—e livre de porto a quem o pedir ao auctor, em Pelotas (Rio Grand»
do Sul). O.s seus remédios Específicos vendem-se em casa de LOPES
IÍK .\IIItl"IJ «& COMP., em Bello Horizonte, e em diversa*
outras pharmacias o drogarias Uesto Estado.
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OKICOS -EPOSipOS BOS PROBÜCTOS D| COUTl ME HA BARRA PO PIRAHY

51, RÜA THEOPHILO OTTONI, 51
CAIXA DO CORREIO; 182
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0 GRANDE REMÉDIO INGLEZ

Cura infallivel
Cura rápida e radicalmente todos os casos do debilidade

nervona, Impotência, spermatorrlión, perdas «o-
mlnaoM uocLurnas ou diurnas, Incha? «o dos Lesli-
eulos, priintrnçài» nervosa, moléstias doa rins o
da bexiga, emlÉniôes voluntárias e fraqueza dou
órgãos gonitaoa.

Este especifico faz a cura positiva om Iodos os casos, quer
de moços quer de velhos, dá força o vitalidade nos orgaos goni-
taes, revigora todo o systema nervoso, chama a circulação do
sangue para as parles genítaes.o é o único romedio que restabeleço
asaudo o dâ força ás pessoas NERVOSAS, DEBILITADAS o IM
POTENTES.

0 desespero, o receio, a grando cxcilaçáo, a insomnia e o
grando desanimo geral, dcsapparccem gradualmente depois do
uso desto especifico, resultando o socego, a esperança o a força.

Este inestimável especifico tem sido usado rom grande êxito
por milhares do pessoas, o acha-se á venda nas melhores phar-
macias o drogarias do mundo.

Direcção :HAEVEY&C.
247 East, 32° street

NO VA-YORK--E. U. A.
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Instrumentos de musica, estantes, cytharas e cordas

Êil

11
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' «111 111
RAMALHO & VIEIRA

Rua Halfeld, 7B—Juiz de Fora
Grande sortimento do armas de todos os fabricantes,

como sejam : Espingardas, garruchas, carabinás, o rewõl-
veres,para todos os misteres.

Todos os pertences para màchinas e armas.

Màchinas do costura. Ditas para alfaiates o sapateiros.

_ Relógios e despertadores. Navalhas. Artigos do phan-
tasia.

Deposito do artigos dentários o ferramentas para den-
tislas.

Grando officina pnra concertos de armas, màchinas,
etc. Promptidão, preços módicos o concertos garantidos.

Acecitamos qualquer eneommenda, mediante commis-
sflo módica.

Maohinas «Luiz Barreto» para matar formigas. Ven-
dpmos polo preço da Fabrica.

Compra-se ouro, prata e pedras preciosas.
Executaremos com presteza qualquer podido de fora.

Ver para crór. Preços som competência. Vendas poratacado, com grandes abatimentos.

Temos sempre em deposito completo sortimento de instrumentos
de musica para banda o orchestra, dos mais afamados fabricantes
francezes e allemaes, como sejam í

Gautrot, Scliuster, Lefevre, Buffet Crampon, Triebert,
¦¦ Courtois, Ullimann, Stowasser, etc.
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da bem reputada fabrica de SCHUSTER & C-
FABRICANTES ESPECIAES DE INSTRUMENTOS A GYLINDROS E A PISIÕES

OFFICLNAS montadas com todos os mechanUmos precisos para executar qualquer concerto com perfeição, para o que temos
pessoal habilitado o conhecedor da musica, afim de verificar a afinação do instrumento depois de concertado
d , 

VAIl)UA,D0 
^Ç*|MENT0 de musicas impressas para banda e accessorios para todos os instrumentos. Methodos. Caixas taróes.Bombos. Pratos. Rabecas. Violinos. Violetas., etc. V1UW'

FABRICANTES PRIVILEGIADOS PELO GOVERNO'
l»s»p« o rubrico il«»» caixas, tambores, o bombos DRASIL e cometa* IIIO

AP A, ndoptndas ©m todos os corpos do

EXERCITO, J±TÒJ±VLJ±JD_&. E3 POLICIA

FORNECEDORES

w%*f-- W

JBty.

K ffl/\j_wm DAS

Bandas de musica do exercito,
marinha, policia da capital o dos
Estados, guarda nacional o pro-
íessores desta capital.

UNICA CASA
COM

MACHINISMO ESPECIAL
—PARA—

amolar thesouras mechanicas, \. ,
para cortar cabello, barba e\/,|
para tozar. •%JS\

má

M TALETE Bmmu r
MANTEIGA PURA MGÍLIRA

SHMARCâ PONTALETE-iP
A molhor e mais pura quo vem a esto morcado.
Encontra-so em todas as confeitarias o casas de primeiraordem.

DEPOSITÁRIOS

Guimarães, Irmão & C.
32, PRAÇA TIRADENTES, 32

RIO DE .ÍANKIRO *
n

P1!I! ffl lilUlLM, iM"
IA

UAJliJ .

ííl

Importadores do fazendas, calçados e commissarios
do café, borracha e outros gêneros.

RI U QUITANDA S. 107
CAIXA DO CORREIO 612 *

IEÒIO IDIE J*-A.ITEII^O
I

P.igament) dos líquidos do contas de venda e adean-
tamentossobro cafü consignado à casa poderão ser feitos
pelos correspondentes em Juiz de Füòrá.

Pinheiro Machado & C.
CAIXA DG CORREIO 19

J=Uia HCalfeld, 135

Importação directa
liaremos promplamente preços o Informações polo correio a quem as podlr

CASA SCHINDLER
34, :R,TT.A. TJI^TJC3-TJJ-.1TJ^1<TJl.7 34

RIO DE JANEIRO

illí ff )íl)
VI Ij

Commissarios de café
IE

Mais gêneros do paiz

Rua Visconde de Inhaúma
INV 7S s 78

RIO DEI AN EI RO

COMMISSARIOS DE CAFE
Ado )ho Lisboa Guiraaraos&C.

Adêanta-se qualquer quantia proporcional ao va'or dos cafés
despachados

6, RUA MUNICIPAL,6
Endereço telegraphico-SILPKO

CAIXA 3DO CORREIO, 461

KIO DE JANEIRO

M lilm m
Puni ielÉ k 25 a 31 ê de 50 a 61 alqueires poi dia

Machinismos completos, privilegiados da Companhia
Mechaniea e Importadora de S. Paulo, sendo:
DESCASCADOR

VENTILADOR
SEPARADOR

O mais aperfeiçoados para beneficiar o arroz, • dt
RESULTADO GARANTIDO.

A pedido dos srs. pretendentes remettenj-se orçamentos
ornais explicações.

ÂMADEO GONELA
Agente da Coipaia Mechaniea e Imprtata 8. PAULO

RIO DE JANEIRO
Rua de & Pedro, 46,
BILHETES

TODAS IS I0W MIHEK
 m 

André de Menezes & C
RUA HALFELD, 160
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DO

HOTEL DA ESTAÇÃO
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A
moveis e mercadorias do bem montado

i.4kju"i-' -v '"« plenamente aucíorizado, venderá em leilão iodeis os

/«ürf

# •

&J»i lli BSPSfE yf.",< AI

connanao <u>: moDina austríaca paf»-«ala:dc p»tas^<ps grande* c M»^ P|

prin» para botequim, qaarto e sala Ae .jatftár, lavatorios com espelho, »,n'^ °* «^

dracados, étaeérc com mármore, bom guá^a-louça, mesa com mármore para eent.o,

mesa redonda para centro, gronde quantidade dc cadeiras austríaca», 
Jovm 

<^m^

francezas para cosal. ditas iden. para solteiro; Supepres «pí^s a MARM\^;*V"

META para solteiro, bons quadros, espelhos, relógio de parede, jarros e bacias ae

porcellana e mais pertences ,»nra fiaria, louças, talheres de metal, grande quantudade
ile roupas de cama e mesa, grande bateria ¥rra cosinha, diversas conservas e vinhos,

sendo- presuntos em latas, aopas, r»nst-bccf, ameixas, caças, peixes, fructas, vinhas h-

nos do ,^r, y--«g)

econômico e
Coffinac, niscaatos em latas, íiiiguiças de Lisboa, superior cboih fogão

s os pertences.

«iiDrffinncc E iilt IIIHIIS P&RA IELI t•1 ím
& R||p4llLíi

Bonito cavallo russo, novo, maivfehador; bonito cavallo novo, pedr^z,
marchador e andador; dito baio claro, noVo e mtu-ebador; dito castanho,
novo, de bom andar; superior burro russo para sella, dito pello de rato, su-

perior besta grande para sella, boa besta nova russa para sella, os quaes e
mais mercadorias acinm serão vertidos sem a mínima reserva de preços
para final liquidação do mesmo hotel.

Largo da Estação, esquina âa rua Halfeld
jE^JÇ*eJ O DIA
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